
 

 

MAPEAMENTO DE ÁREAS SUSCETÍVEIS À INUNDAÇÃO COM O MODELO 
MGB-IPH UTILIZANDO DUAS TÉCNICAS DISTINTAS  

 
THAIS MAGALHÃES POSSA1; PEDRO FREDIANI JARDIM² GILBERTO 

LOGUERCIO COLLARES3;  

 
1Universidade Federal de Pelotas – thaispossa03@gmail.com 

² Universidade Federal do Rio Grande do Sul –  pedro.fjar@gmail.com 
3 Universidade Federal de Pelotas – gilbertocollares@gmail.com 

 
1. INTRODUÇÃO 

 
A ocorrência de enchentes e inundações nas áreas urbanas é responsável 

por danos que ameaçam a sociedade, o meio econômico e ambiental. As 
inundações são provocadas quando o escoamento fluvial no canal é superior à 
sua capacidade máxima, levando o fluxo ao canal secundário (PINHEIRO, 2007). 

Por isso, cabe aplicar medidas capazes de prevenir e mitigar os impactos 
que acarretam ao desastre hidrológico. Estas medidas podem ser estruturais 
(obras) e não estruturais como, por exemplo, um mapeamento da área, sistema 
de alerta e/ou educação ambiental. As vantagens de optar pelas não estruturais 
são o baixo custo e a facilidade da implementação (KOBIYAMA et al., 2006).  

O rápido avanço no desenvolvimento de técnicas na informática, 
sensoriamento remoto, sistemas de informações geográficas (SIG) e modelagem 
têm permitido a gestão das inundações (SCHUMANN et al., 2009; OPOLOT, 
2013).  

Um exemplo de modelo hidrológico aplicado na simulação de áreas 
propensas à inundação é o Modelo de Grandes Bacias (MGB-IPH). Na sua 
primeira versão, o modelo gerava a área inundada através da comparação entre o 
nível d’água (NA) simulado e as cotas do MDE, em cada minibacia (PONTES et 
al., 2015).  

Mais recentemente, foi incorporado ao MGB-IPH o desenvolvimento e 
utilização do modelo de terreno denominado HAND (Height Above Nearest 
Drainage ou Altura Acima da Drenagem Mais Próxima). Esse, por sua vez, foi 
desenvolvido pelo INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) e pelo INPA 
(Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia) (NOBRE et al., 2011) e calcula 
alturas relativas ao rio por meio da diferença entre a altitude extraída do Modelo 
Digital de Elevação (MDE) e a rede de drenagem, seguindo as direções de fluxo 
(RENNÓ et al., 2008; NOBRE et al., 2011).  

Com isso, o presente trabalho visa avaliar o desempenho destas duas 
técnicas no mapeamento de áreas suscetíveis à inundação na bacia hidrográfica 
da Mirim - São Gonçalo e analisar melhorias decorrentes da utilização do HAND. 
 

2. METODOLOGIA 
A área de estudo é a bacia hidrográfica (BH) da Mirim -  São Gonçalo, que 

está situada na região hidrográfica do Atlântico Sul (Figura 1). A BH está 
localizada entre as coordenadas geográficas 31º30' a 34º35' de latitude Sul e 
53º31'a 55º15' de longitude Oeste e apresenta uma área aproximada de 
25.961,04 km² (SEMA, 2017). Seu regime de águas apresenta uma infinidade de 
afluentes e, na porção brasileira os principais são os rios Piratini e Jaguarão, 
situados na margem esquerda (HARTMANN et al., 1986). 



 

 

 
 

Figura 1 – Localização da área de estudo. 
Para o desenvolvimento deste trabalho foi utilizado o modelo MGB-IPH em 

sua versão antiga e a mais recente para gerar a máxima área inundada entorno 
da Lagoa Mirim. Para validar a área inundada foram utilizados os registros 
gerados pelo produto Global Surface Water (GSW), constituído da análise de 3 
milhões de imagens obtidas pelo satélite Landsat na resolução de 30 metros, ao 
longo dos últimos 32 anos (PEKEL et al., 2016).  

O mapa de inundação no dia de maior cheia (27/04/2002) gerado pelo 
modelo MGB-IPH em sua versão antiga foi obtido utilizando o nível d’agua (NA) 
simulado e as cotas do MDE, em cada minibacia. Pixels do MDE que possuíam 
altitudes menores que o NA no último pixel da rede de drenagem, dentro de uma 
mesma minibacia, eram considerados inundados (PONTES et al., 2015). 

Em sua versão mais recente, o mapa de inundação foi gerado através da 
incorporação da metodologia denominada HAND (NOBRE et al., 2011). O modelo 
atual do MGB-IPH deixou de utilizar a cota do último pixel da rede de drenagem 
em cada minibacia e passou a utilizar a cota média do trecho de rio da minibacia. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 (a) apresenta o mapa referente a máxima área inundada 
registrada pelo GSW e a Figura 1 (b) representa as áreas inundadas geradas pelo 
MGB-IPH nas duas técnicas distintas (convencional e HAND) em sobreposição. 
Observam-se áreas inundadas equivalentes, registradas em ambas as técnicas. 
Porém o modelo de terreno HAND apresentou maior área inundada, conforme é 
apresentado na Tabela 1. 

A Tabela 1 apresenta a porcentagem de sobreposição destas áreas geradas 
pelo MGB-IPH em relação ao GSW. Percebe-se que em relação a área total de 
cada modelo, onde o convencional apresentou maior porcentagem de 
sobreposição, de 79.18% contra 74.80% do modelo com a utilização do HAND. 

Os resultados obtidos neste trabalho podem ser comparados com o de 
Momo et al. (2015), que recentemente analisaram o método HAND no 
mapeamento de áreas suscetíveis à inundação nos municípios de Blumenau e 
Brusque, validando os mesmos através de levantamentos topográficos e mapas 
de inundações disponíveis das áreas. De acordo com os autores, o aumento da 
cota de inundação leva a um melhor desempenho do modelo HAND. Assim como 
o trabalho de Momo et al. (2015), o modelo MGB-IPH com a utilização do HAND 
foi capaz de representar a área alagada. Isto pôde ser conferido com a utilização 
de imagens do satélite Landsat 8 e do produto GSW. Ainda assim, para 
representação da máxima área alagada, o modelo não teve a mesma eficácia que 



 

 

o método simplificado, apesar de ambos terem sido considerados satisfatórios 
neste estudo de caso. 

 
Figura 2 – (a) Mapa da máxima área inundada registrado pelo GSW; (b) 

Áreas inundadas calculadas pelo MGB-IPH sobrepostas (convencional e HAND). 
 
Tabela 1 – Áreas totais e porcentagens de sobreposição em relação ao 

GSW. 

Metodologias Área total  (km²) Sobreposição (%) 

GSW 6.942.550 100 

Convencional 8.526.925 79.18 

HAND 8.977.157 74.80 

 
4. CONCLUSÕES 

A análise de diferentes técnicas para avaliar áreas suscetíveis à inundação é 
fundamental para definir a melhor metodologia a ser aplicada em cada caso. A 
utilização do modelo MGB-IPH no presente estudo de caso mostrou-se 
satisfatória no mapeamento de áreas inundadas ou alagadas na Lagoa Mirim e no 
canal São Gonçalo. Dentre as diferentes metodologias existentes no modelo em 
questão, aquelas sem a utilização do modelo HAND, mostrou-se melhor para 
definir a área inundada em um periodo de cheia ainda que este também tenha 
sido satisfatória. Cabe ainda realizar outras análises para definir o comportamento 
das técnicas em períodos secos. 
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